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1 INTRODUÇÃO
Este trabalho insere-se no contexto de uma pesquisa com apoio da FAPERGS e do CNPq PIBIC-FURG, cujo objetivo é analisar a gestão social da pesca artesanal. No presente trabalho analisa-se a "Rede de Comercialização Solidária de Pescado da Região Sul do Rio Grande do Sul”. A análise é feita sob a ótica da gestão social, entendida como “a tomada de decisão coletiva, sem coerção, baseada na inteligibilidade da linguagem, na dialogicidade e no entendimento esclarecido como processo, na transparência como pressuposto e na emancipação enquanto fim último” (CANÇADO; TENÓRIO; PEREIRA, 2011, p 1). 
 Esse estudo procura evidenciar que a Rede se tornou um espaço de debate sobre a realidade do pescador artesanal, portanto, um instrumento de gestão social. Entretanto, com o término do projeto, este abrangente espaço de discussão foi interrompido, sem que se tenha a previsão de uma continuidade.
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
A análise dos dados se deu pelo método qualitativo, tendo como procedimentos metodológicos à observação a partir da participação nas reuniões do projeto Rede, as quais foram gravadas e, posteriormente, transcritas. Além disso foi feita análise documental em publicações sobre a Rede. O material foi analisado a partir da técnica de análise de conteúdo. Ao todo foram 04 encontros, com a duração de um dia. Os encontros aconteceram em localidades diferentes, cobrindo toda a região de abrangência da rede. Da análise emergiram categorias de acordo com os temas mais recorrentes nas discussões dos participantes.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
 
A "Rede de Comercialização Solidária de Pescado da Região Sul do Rio Grande do Sul” envolve 18 organizações de pescadores artesanais das regiões da Lagoa dos Patos, Mirim, Mangueira e da pesca oceânica nas localidades do Cassino e do Hermenegildo. 
De acordo com as observações da responsável pelo projeto, e coordenadora do NUDESE, Lúcia Nobre, a origem deste projeto deu-se no ano de 2007 sobre a coordenação Centro de Apoio ao Pequeno Agricultor (CAPA) e originalmente objetivava a coletivização no processo de produção, tornando os grupos de pescadores menos vulneráveis frente ao mercado. No ano de 2008 a coordenação do projeto ficou a cargo da Cooperativa dos Pescadores Profissionais Artesanais Lagoa Viva LTDA, com sede no município de Pelotas. Já a terceira edição foi executada pela Universidade Federal do Rio Grande, através do Núcleo de Desenvolvimento Social e Econômico (NUDESE), que buscou dar continuidade às estratégias realizadas no ano de 2009, as quais “tiveram como foco o fomento dos empreendimentos existentes, possibilitando a efetiva conexão dos empreendimentos que a constituem, bem como o fortalecimento do protagonismo popular dos pescadores e pescadoras e do setor pesqueiro da referida região a que fazem parte” (NOBRE, 2011, p. 58). Ainda de acordo com Nobre (2011), a “metodologia deste trabalho foi construída em cima de reivindicações dos próprios pescadores e pescadoras, enquanto protagonistas populares deste processo” e acabou fomentando a “mobilização social dos pescadores e pescadoras a partir dos encontros realizados”, promovendo a “auto-organização destes trabalhadores e trabalhadoras” demonstrando “mesmo que timidamente, que é possível superar a lógica reducionista do paradigma do capital” (p. 59). 

De fato, o projeto Rede acabou extrapolando seu objetivo inicial de construção de uma rede de comercialização para dar lugar à discussão/mobilização em torno de temas mais abrangestes. A partir da observação nas reuniões da Rede, foi possível identificar as discussões giraram em torno dos seguintes temas: 
A) fiscalização: uma fiscalização que os pescadores sempre pediram, mas que acaba revelando a ação de profissionais despreparados para lidar com a realidade da pesca artesanal, a qual exige mais conscientização do que repressão, ao passo que atuam com rigidez junto a pescadores artesanais, ignoram uma série de infrações por parte de grandes organizações (drenagem dos banhados, plantio de arroz, pesca industrial predatória).

B) falta de planejamento dos agentes governamentais: crítica à falta de uma ação integrada e discutida com os pescadores da parte das organizações governamentais de apoio, no que diz respeito ao aporte de recursos a organizações.
 C) luta pelo reconhecimento: evidenciada nas mobilizações pelo seguro defeso para as mulheres e contra o excesso de burocracia/ formalismo no registro.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Observou-se, inicialmente, que o projeto Rede, para além de sua finalidade inicial (a comercialização) propiciou a integração de pescadores de diferentes regiões geográficas, que antes se limitavam apenas seus espaços locais de debate (Fórum da Lagoa, COMIRIM). Com isso, os pescadores puderam perceber uma série de problemas e conflitos comuns, oportunizando a organização coletiva para uma luta unificada. Entretanto, com a finalização do projeto Rede os grupos de pesca perderam esse espaço de gestão social, o que revela a fragilidade da organização autônoma dos pescadores, ainda dependente de projetos oriundos de organizações de apoio.
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